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RESUMO 
Considerando a importância da vegetação para a proteção dos canais fluviais e 
partindo da premissa de que o processo de deterioração dos recursos hídricos não 
está sendo contido, mas ampliado em função do aumento dos limites urbanos, este 
estudo teve como objetivo levantar dados florísticos da microbacia do Córrego 
Quineira, Município de Chapada dos Guimarães - MT. Caracterizaram-se quatro (4) 
pontos ao decorrer da microbacia, sendo que a nascente foi denominada ponto 1 
(P1), a captação ponto 2 (P2), a piscina ponto 3 (P3) e o exutório ponto 4 (P4). O 
material coletado foi prensado e secado em estufa de madeira para secagem de 
material vegetal, no Instituto de Biociências da Universidade Federal de Mato 
Grosso para posterior identificação no Herbário da mesma Universidade, onde foram 
utilizados bibliografias e banco de dados para identificar cada espécie. Dentre os 
quatro pontos amostrados na pesquisa, o P3 foi que o obteve menor número de 
indivíduos (18 indivíduos) e o segundo menor número de espécies (9 espécies 
arbóreas), perdendo apenas para o P4, com 8 espécies arbóreas. No entanto, o P2 
se destacou como o ambiente mais abundante, com 37 indivíduos distribuídos em 
12 espécies. O cerrado que antes era tão abundante no município de Chapada dos 
Guimarães hoje está sendo substituído por áreas urbanas e somente em alguns 
casos ainda se encontra uma vegetação rasteira, ou exótica. 
PALAVRAS-CHAVE: Cerrado, microbacia, vegetação. 
 
FLORISTIC WATERSHED SURVEY IN THE STREAM QUINEIRA, MUNICIPALITY 

OF CHAPADA DOS GUIMARÃES - MT 
 

ABSTRACT 
Considering the importance of vegetation for protection of river channels and on the 
premise that the process of deterioration of water resources is not being contained, 
but expanded due to the increase of the city limits, this study aimed to raise floristic 
data of the watershed stream Quineira, Municipality of Chapada dos Guimarães - 
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MT. Characterized four (4) points to the course of the watershed, and was named the 
source point 1 (P1), the second capture point (P2), the pool third point (P3) and 
fourth exutório point (P4). The collected material was pressed and dried wood oven-
drying of plant material, the Institute of Biosciences, Federal University of Mato 
Grosso for later identification in the herbarium of the same university where 
bibliographies and databases were used to identify each species. Among the four 
points sampled in the survey, the P3 was obtained that the smaller number of 
subjects (18 subjects) and the second smallest number of species (9 tree species), 
second only to the P4 with eight tree species. However, P2 is pointed out as the most 
abundant environment, with 37 individuals in 12 species. The woodland that was 
once so abundant in the municipality of Chapada dos Guimarães is now being 
replaced by urban areas and only in some cases is still a trick or exotic vegetation. 
KEYWORDS: Cerrado, watershed, vegetation. 
 

 
INTRODUÇÃO 

O cerrado é o segundo maior bioma brasileiro, ocupa aproximadamente 204 
milhões de hectares, quase 24% do território nacional, nele encontram-se várias 
“paisagens” ou fisionomias, isto é, vários tipos de vegetação. De uma forma geral, 
existem seis tipos de fitofisionomias no cerrado, que são chamadas de campo limpo, 
campo sujo, cerrado stricto sensu, cerradão, vereda e mata ciliar (ARRUDA, 2001). 

Os ecossistemas representam 80,4% da área de cerrado contínuo, pois as 
chapadas são áreas de recarga hídrica, sua localização central do domínio do 
cerrado e as características dessas extensas chapadas planas, de solos profundos, 
geologicamente velhos e permeáveis, fazem dessa região a verdadeira caixa d’água 
do território brasileiro (SILVA, 2009). As taxas de desmatamento no cerrado têm sido 
historicamente superiores às da floresta amazônica e o esforço de conservação do 
bioma é muito inferior ao da mesma: apenas 2,2% da área do cerrado encontram-se 
legalmente protegida. 

Alterações nas matas ciliares nesses ecossistemas podem desencadear 
desequilíbrio ambiental resultando em diversos impactos no solo, fauna, flora e na 
qualidade e quantidade da água (FAUSCH et al., 2010; MERRITT et al., 2010). Os 
sistemas fluviais são fundamentais, pois promovem o desenvolvimento e 
manutenção dos ecossistemas, essenciais à existência do ser humano, além de 
trazer enormes benefícios para a sociedade, sendo utilizados em todo o mundo para 
diversas finalidades. 

Segundo TUCCI & SILVEIRA (2001), a vegetação tem um papel fundamental 
no balanço de energia e no fluxo de volumes de água. A parcela inicial da 
precipitação é retida pela vegetação, quanto maior for a superfície de folhagem, 
maior a área de retenção da água durante a precipitação. 

Considerando a importância da vegetação para a proteção dos canais fluviais 
e partindo da premissa de que o processo de deterioração dos recursos hídricos não 
está sendo contido, mas ampliado em função do aumento dos limites urbanos, este 
trabalho teve como objetivo levantar dados florísticos da microbacia do Córrego 
Quineira, Município de Chapada dos Guimarães - MT. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
Área de Estudo 

A área de estudo está situada na microbacia do Córrego Quineira, localizada 
na área urbana do município de Chapada dos Guimarães - MT, compreendida nas 
coordenadas 15°27’11,9’’S e 55°44’31,2’’ W (FIGURA 1). 

 

 
FIGURA 1 – Localização da área de estudo. 
Fonte:  RAMOS (2014). 
 

O Parque Municipal da Quineira, inserido na microbacia do Córrego Quineira, 
foi instituído pela Lei nº 8.615 de 26 de Dezembro de 2006. O clima de acordo com a 
classificação de Koppen é tropical de savana do tipo Aw, caracterizado pelo inverno 
seco, que vai de maio a setembro, e verão chuvoso, que vai de outubro a abril, com 
precipitação média anual variando entre 1800 e 2000 mm (ICMbio, 2009). 

O Parque Municipal do Quineira pertence a uma unidade de conservação 
urbana, criada para proteger as nascentes do córrego Prainha, que de acordo com a 
LEI Nº 8.615, de 2006 determina a estadualização do parque para o Estado de Mato 
Grosso. Neste parque é realizada a captação de água para abastecimento da 
cidade, que possui 26 hectares (ha) de mata de galeria, que apresenta dossel 
máximo de 20 m de altura. Esta unidade de conservação é circundada por pastos, 
casas e uma pequena área de 2 ha de cerrado (SILVA et al., 2013). 
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Metodologia 
Foram caracterizados quatro (4) pontos ao longo da microbacia, sendo que a 

nascente foi denominada ponto 1 (P1) (Figura 2a), a captação ponto 2 (P2) (Figura 
2b), a piscina ponto 3 (P3) (Figura 3a), e o exutório ponto 4 (P4) (Figura 3b). 

 

 
FIGURA 2A –  Área da nascente (P1).       FIGURA 2B –  Área da captação. 
Fonte:  ALVES (2014). 

 

 
FIGURA 3A -  Área da Piscina Pública.        FIGURA 3B –  Área do Exultório. 
Fonte:  ALVES (2014). 
 

Foram feitos quatro transectos de 50 m, perpendicular ao curso d’água do 
córrego Quineira, fazendo varredura de 2 m para cada lado, totalizando 4 m, com as 
espécies arbóreas que apresentavam acima de 15 centímetros de diâmetro à altura 
do peito (DAP) a partir da nascente até o exutório (FIGURA 4). 
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FIGURA 4 – Esquema de disposição dos 
transectos no córrego Quineira. 

                                 Fonte:  FREITAG (2014). 
 
Para a coleta em campo foram utilizados os seguintes utensílios: tesoura de 

poda para adequar o tamanho necessário da amostra, jornal para separar cada 
amostra e ajudar no processo de secagem na estufa, barbantes para amarrar as 
prensas da coleta. Todas as amostras foram catalogadas com seus respectivos 
dados de coleta. 

O material coletado foi prensado em prensa de madeira para material vegetal 
e secado em estufa, no Instituto de Biociências da Universidade Federal de Mato 
Grosso. A secagem do material foi feita em uma estufa de madeira com lâmpadas 
de 60 watts, mantendo a temperatura sempre entre 40º a 45º C para ser 
desidratado, durante 72 horas aproximadamente, depois desse processo, o material 
botânico foi encaminhado ao Herbário da UFMT para identificação taxonômica, onde 
foram utilizados bibliografias e banco de dados para identificar cada espécie. 

Após a identificação, foram quantificados (contagem manual) o número de 
indivíduos de cada espécie (NEP) e número de indivíduos total (NTP), por ponto de 
coleta. A frequência relativa (FR) foi obtida pela fórmula: (NEP/NTP) x 100. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Neste estudo ao todo foram identificadas 23 famílias, 27 gêneros e 106 
espécies, classificadas de acordo com Vidal (2003), em todas as áreas. A relação 
das espécies diferenciadas taxonomicamente, encontradas abaixo (quadro 1), estão 
de acordo com LORENZI (2002), com os respectivos nomes científicos, populares, 
as famílias pertencentes e a quantidade de indivíduos encontrados durante a coleta. 
 



ENCICLOPÉDIA BIOSFERA , Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.10, n.19; p.                2014 
 

2948 

QUADRO 1 – Lista das espécies diferenciadas taxonomicamente, na área total da 
microbacia. 

Família Nome Científico Nome 
Popular 

Número de 
Indivíduos 

Spondias - 1  
Anacardiaceae Tapirina guianensis Pombeiro 2 
Annonaceae Xylopia sericea Embira 3 
Boraginaceae Cordia salowiana Louro 1 

 
Burseraceae 

Protium 
heptaphyllum 

 
Almécega 

 
5 

 
Cecropia hololeuca 

Embaúba-
prateada 

 
4 

 
 

Cecropiaceae Cecropia sp. Embaúba 6 
Chrysobalanaceae Hirtella martiana Murucucurana 2 

Clusiaceae Rheedia 
brasiliensis 

Bacupari 1 

 
Combretaceae 

Terminalia 
glabrencens 

Capitão da 
mata 

 
1 

 
Euphorbiaceae 

 
Mabea Pohliana 

Mamoninha-
da-mata 

 
5 

Acácia - 2  
Fabaceae Ingá nobilis Ingá 12 
Lauraceae Ocotea aciphylla Canela-poca 6 

Malpighiaceae Byrsonima 
crassifolia 

Murici 2 

Miconia - 12  
Melastomataceae Tibouchinia 

ranulosa 
Quaresmeira 13 

Melinaceae Trichilia catiguá Catiguá 5 
 

Mimosaceae 
Anadenanthera 

colubrina 
 

Angico 
 

1 
Moraceae Brosimopio sp. Brosimo 1 
Myrtaceae Myrcia rostrata Araçá 2 

Myristicaceae Virola - 5 
Piper tuberculatum Jaborandi 1  

Piperaceae Gânia Marinheiro 3 
Rubiaceae Duroia sp. - 2 
Salicaceae Casearia sylvestris Guaçatonga 3 
Sapotaceae Pouteria sp. - 1 

Siparunaceae Siparuna 
guianensis 

Negramina 4 

Total                                                                                       106 
 

As famílias predominantes foram: Melastomataceae, Fabaceae e 
Cecropiaceae. Essas espécies são típicas do Cerrado, e dominam na microbacia do 
córrego Quineira. Todas as espécies identificadas são pertencentes ao bioma 
Cerrado, classificadas fisionomicamente de vegetação ripária, sendo a maioria mata 
ciliar e em alguns trechos, mata de galeria. 
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No P3 foram diagnosticadas plantas exóticas, Mangueira (Mangifera indica 
L),Caju (Anacardium occidentale), Jaca (Artocarpus heterophyllus), Jabuticaba 
(Plinia trunciflora), Banana (Musa spp), mostrando que a urbanização está 
suprimindo as matas de galeria locais, dando espaço à vegetação exótica (quadro 
2). Em algumas residências é mais crítico, pois os moradores desmatam para fazer 
suas moradias, e em outras as plantas dão lugar a cimento nos quintais. 

 
 
 

QUADRO 2 – Lista das espécies exóticas encontradas na piscina do Córrego 
Quineira. 

Família Nome Científico Nome Popular 
Mangifera indica L Mangueira  

Anacardiaceae Anacardium occidentale Cajueiro 
Moraceae Artocarpus 

heterophyllus 
Jaqueira 

Myrtaceae Plinia trunciflora Jabuticabeira 
Musaceae Musa spp. Bananeira 
Poaceae - Gramíneas, gramas, capins ou 

relvas. 

 
 

A Tabela 1 mostra os números de indivíduos em cada ponto amostrado, após 
os processos laboratoriais. No P1 foram quantificados ao todo 21 indivíduos, sendo 
os da espécie Ingá nobilis de maior FR (28.6%). No P2 foram quantificados 38 
indivíduos onde a Miconia foi a espécie de maior FR (26.3%). No P3, 18 indivíduos, 
sendo a Cecropia hololeuca a espécie de maior FR (22.2%). No P4, 29 indivíduos, 
sendo a Tibouchinia granulosa a espécie de maior FR (37.9%). 
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TABELA 1 –  Frequência relativa da ocorrência das espécies por ponto de coleta. 
Espécie Número Indivíduos  FR (%) 
Brosimopio sp. 1 4.8 
Ingá nobilis 6 28.6 
Xylopia sericea 1 4.8 
Myrcia rostrata 2 9.5 
Terminalia glabrencens 1 4.8 
Miconia 2 9.5 
Trichilia catigua 3 14.3 
Ocotea aciphylla 1 4.8 
Pouteria sp. 1 4.8 
Duroia 1 4.8 
Virola 2 9.5 
Total P1 21  
Protio 5 13.2 
Trichilia catigua 2 5.3 
Ocotea aciphylla 5 13.2 
Miconia 10 26.3 
Xylopia sericea 2 5.3 
Siparuma guianensis 1 2.6 
Ingá nobilis 4 10.5 
Hirtella martiana 2 5.3 
Duroia 1 2.6 
Cordia salowiana 1 2.6 
Virola 3 7.9 
Caseara silvestre 2 5.3 
Total P2 38  
Anadenanthera colubrina 1 5.6 
Piper tuberculatum 1 5.6 
Acacia 2 11.1 
Cecropia hololeuca 4 22.2 
Ingá nobilis 2 11.1 
Gania 3 16.7 
Mabea Pohliana 2 11.1 
Spondias 1 5.6 
Tibouchinia granulosa 2 11.1 
Total P3 18  
Tibouchinia granulosa 11 37.9 
Mabea Pohliana 3 10.3 
Byrsonima crassifolia 2 6.9 
Siparuma guianensis 3 10.3 
Caseara silvestre 1 3.4 
Cecropia sp. 6 20.7 
Rheedia brasiliensis 1 3.4 
Tapirina guianensis 2 6.9 
Total P4 29  
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O perfil estratigráfico representa graficamente a medição da altura do dossel, 

em metros, das espécies encontradas em cada ponto. No P1 as espécies que 
apresentaram os maiores perfis arbóreos foram o Ingá nobilis (16 m), Myrcia rostrata 
(17 m) e Pouteria sp.(18 m) (FIGURA 5). 

 

FIGURA 5 – Perfil estratigráfico na área de nascente. 
Fonte:  As autoras. 
 

A figura 6 representa graficamente o P2. As espécies que apresentaram as 
maiores alturas foram Cordia salowiana, Ocotea aciphylla, Hirtella martiana, com 20 
m, 14 m e 14 m, respectivamente, ambiente este com maior perfil estratigráfico 
dentre os quatro pontos amostrados. 

 
FIGURA 6 – Perfil estratigráfico na área de captação. 
Fonte:  As autoras. 

 
A distribuição gráfica das espécies do P3 está representada abaixo (FIGURA 

7). As espécies que apresentaram maiores perfis estratigráficos foram 
Anadenanthera colubrina (14 m), Ingá nobilis (13 m) e Cecropia hololeuca (12 m). 
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FIGURA 7 – Perfil estratigráfico na área da piscina pública. 
Fonte:  As autoras. 

 
O P4 encontra-se representado na Figura 8, sendo a Cecropia sp. a mais alta, 

com 11 metros. Este ponto apresentou o menor perfil estratigráfico dentre os quatro 
pontos amostrados. 

 

 
FIGURA 8 – Perfil estratigráfico na área do Exutório. 
Fonte:  As autoras. 

 
Em trabalho realizado anteriormente na mesma área de estudo, obteve-se 

como resultados do levantamento florístico, de um total de 453 espécimes, 38 
espécies, distribuídas em 29 gêneros, pertencentes às 25 famílias. As famílias de 
maior representatividade foram: Fabaceae com 4 gêneros, compreendendo as 
espécies: Sclerolobium paniculatum (Vogel), Pentaclethra macroloba (Willd.) Kuntze, 
Bauhinia rufa (Bong.) Steud., Ingasp., seguindo da família Annonaceae com 1 
gênero e 3 espécies: Xylopiasp., Xylopia aromatica (Lam.) Mart., Xylopia sericea (A. 
St.-Hil.), e Lauraceae com 1 gênero e 2 espécies: Ocotea aciphylla (Nees) Mez, 
Ocotea velloziana (Meisn.) Mez (LUZ et al., 2013). 

Quanto as espécies identificadas por LUZ et al. (2013), observaram que foram 
encontradas em menor número, deve-se a mudanças na metodologia nos pontos de 
coleta, sendo que esta é semelhante, mas com alterações, compreendendo P1-
nascente e P3-médio curso ao Sul na margem esquerda, P2- captação e P4-médio-
baixo curso na margem direita do leito do córrego. No entanto, na atual pesquisa o 
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ponto P1 se localiza na nascente a margem direita, ao Sul, o P2 e P3 estão à 
margem esquerda do leito do córrego e P4 no exutório ao Norte, também na 
margem direita. 

 
 

CONCLUSÃO 
A vegetação atualmente encontrada na microbacia do córrego Quineira é a 

ripária (mata de galeria e mata ciliar), e campo sujo, sendo de suma importância 
para os recursos hídricos, uma vez que essa intercepta parte das gotas de chuva e 
amortece o impacto das mesmas no solo, reduz a erosão, e consequentemente o 
assoreamento dos rios. 

O cerrado, que antes era tão abundante no município de Chapada dos 
Guimarães, hoje está sendo substituído por áreas urbanas e em alguns casos ainda 
se encontra uma vegetação rasteira, ou exótica.A presença de vegetação ajuda no 
processo de empoçamento da água no solo possibilitando sua infiltração, 
abastecendo os reservatórios subterrâneos, e dessa forma a manutenção das águas 
nos rios. No município o abastecimento de água se dá por meio do córrego Quineira, 
sendo assim, é importante a conservação da microbacia para que não falte água 
para o abastecimento público. 

As legislações, principalmente a Resolução CONAMA nº 369 de 28 de março 
de 2006, que dispõe sobre os casos excepcionais, de utilidade pública, interesse 
social ou baixo impacto ambiental, que possibilitam a intervenção ou supressão de 
vegetação em Área de Preservação Permanente – APP deve ser cumprida para a 
preservação da vegetação em microbacias. 
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